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Campanha Solidári@ Rosário Curitiba
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nin@ do Colégio Nossa Senhora do Rosário 
envolveu toda a comunidade rosariana numa 
ação que arrecadou agasalhos e alimentos 
para pessoas carentes que chegam a Curitiba. 
	 O clima alegre e descontraído da campa-
nha aqueceu os corações com muito calor 
humano! Com o coração transbordando de 
gratidão e alegria, as doações arrecadadas 
foram entregues às famílias.
	 A Pastoral do Migrante e o Colégio Rosário 
agradecem a todos que participaram desta ini-
ciativa abençoada que valoriza muitas vidas.

Fabiane Cessetti (Gerente de Marketing)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Curitiba/PR

	 O Colégio Nossa Senho-
ra das Dores, entre os me-
ses junho e julho, realizou a 
Etapa Social da tradicional 
Olimpíada Dominicana, com 
o objetivo de, em sintonia 
com os valores dominicanos-
-anastasianos, cumprir o seu 
papel social e humanitário 
perante à comunidade, nes-
te momento de pandemia. 
	 Excepcionalmente em 
2020, a Etapa Social foi aber-
ta a toda sociedade de Ube-
raba/MG, ampliando a rede 
solidária. As doações de ali-
mentos não perecíveis foram 
entregues no drive-thru da 
instituição. A ação, liderada 
pela Direção Escolar, contou 
com o apoio do NCS – Nú-
cleo de Comunicação Social, 
do setor de Assistência So-
cial, da Pastoral Escolar e 
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Olimpíada Dominicana do CNSD: “Seja o bem na vida de alguém”
das Coordenações Pedagógi-
cas e Administrativas e, so-
bretudo, dos colaboradores, 
alunos e das famílias domi-
nicanas. Foram arrecadados 
300 kg de alimentos e des-
tinados a quatro instituições 
filantrópicas cadastradas na 
SEDS (Secretaria de Desen-
volvimento Social) da cidade. 
	 “A Olimpíada Dominicana 
sempre foi um marco no Colé-
gio Nossa Senhora das Dores, 
por ser um projeto que valo-
riza e incentiva os princípios 
dominicanos, em todas as es-
feras. Antecipar a Etapa So-
cial da Olimpíada, neste ano, 

surgiu do desejo solidário em 
contribuir com a comunidade 
de Uberaba neste período de 
pandemia. Fazer parte deste 
movimento “Seja o bem na 
vida de alguém” e ver que 
o resultado da campanha foi 
positivo, me deixa extrema-
mente feliz! #SomosTodos-
Dorão”, afirma Catia Flaviany 
(Núcleo de Comunicação e 
Marketing da Província Nossa 
Senhora do Rosário).

Wanderson Raposa Ferreira (Co-
ordenador da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora das Dores 
– Uberaba/MG
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CEI Maria de Nazaré completa 35 anos com muita alegria

 No dia 05 de agosto, o 
Centro Educacional Infan-
til Maria de Nazaré come-
morou 35 anos. Essa es-
cola, muito querida pela 
comunidade local, por 
seus funcionários e por to-
dos que fazem ou fi zeram 
parte dela, completa mais 
um ano de realizações.
 Para a celebrar os 35 
anos do CEI Maria de Na-
zaré, foram publicados 35 
vídeos nas redes sociais, 
um por dia, de pessoas 
que fi zeram ou fazem par-
te desta linda história de 
trabalho, respeito e amor.
 Foram muitas lutas ven-
cidas, muitas difi culdades 
vividas. Foram muitos so-
nhos realizados, muitos 

amigos encontrados. Fo-
ram muitas pessoas que 
acreditaram e todas as 
suas esperanças deposita-
ram. Irmã Eulália Borges é 
Diretora do CEIMN, há 15 
anos, e conhece a escola e 
faz o que pode para sem-
pre investir em melhorias, 
para seus funcionários e 
alunos. “O bem-estar mo-
biliza o aprendizado e o 
cumprimento do traba-
lho”, reforça Irmã Eulália. 
 Diferentemente de anos 
anteriores, não foi possí-
vel comer o bolo e cantar 
“parabéns” com os alu-
nos, mas os funcionários 
foram reunidos com todas 
as medidas de segurança, 
para festejar essa data tão 
especial: foi dia de festa, 
emoção e celebração. “Ti-
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ESPAÇO MEMÓRIA

vemos momentos de ora-
ção, alegria e dinâmicas e 
não poderiam faltar o bolo 
e a canção que leva o nome 
da escola, Maria de Naza-
ré”; conta a Analista de Co-
municação - Ana Paula. 
 Com coração saudoso, 
Irmã Eulália diz o quanto 
as crianças fazem falta: 
“As crianças são a esco-
la e têm este direito. Di-
reito de estar e aprender. 
Brevemente tudo isso vai 
passar e as crianças esta-
rão conosco”.

Ana Paula Manfrim (Analista 
de Treinamento e Comunica-
ção)
Centro Educacional Infan-
til Maria de Nazaré - Ribeirão 
Preto/SP

Outubro
01. Irmã Maria Eugênia Miranda 
02. Irmã Úrsula dos Reis Bandeira 
06. Irmã Nilce Velozo de Oliveira
07. Irmã Cleonice Cardoso
09. Irmã Celia Saucedo González

12. Irmã Maria Madalena Faria
14. Irmã Irene Nunes Álvares
14. Irmã Merlande Bazard (Juniorista)
15. Irmã Maria Efi gênia Coelho 
18. Irmã Tânia Goreti dos Santos
18. Irmã Maria Irenilda G. Pitombeira 
19. Irmã Sandra Camilo Ede 
21. Irmã Neusa Vicente de Souza (Exclaust.)
26. Irmã M. Lucrécia Ramalho 
30. Irmã Amélia Rezende Teixeira

Feliz Aniversário
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 As Irmãs Dominicanas 
de Monteils, residentes no 
Brasil, vivem atualmente, 
um processo de unifi cação 
de Províncias. Mediante 
a este cenário de inten-
sas mudanças, a pedido 
do Governo Provincial, a 
Studo Consultoria Edu-
cacional apresentou uma 
proposta com base nos 
preceitos didáticos meto-
dológicos da Comunicação 
Não Violenta – CNV.

 A Studo Consultoria 
explica que o aporte te-
órico acerca da CNV se 
baseia nas ideias de Ro-
senberg Marshal, o qual 
propõe quatro passos 
para o estabelecimento 
de uma comunicação não 
violenta:
• Observar sem julgar, 
separando avaliação mo-
ralizante dos fatos.
• Identifi car e expressar 
sentimentos.

• Identifi car e expressar 
necessidades.
• Pedir aquilo que enri-
quecerá a vida.
 Desta forma, no perío-
do de 07 a 09 de janeiro, 
as Comunidades reunidas 
em Goiânia participaram 
do “Workshop de Capaci-
tação para Integração e 
Desenvolvimento Institu-
cional para Ações Colabo-
rativas utilizando a CNV”.

ESTUDO COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA

Diálogo e a escuta empática por meio da CNV 

“A não violência signifi ca permitirmos que ve-
nha à tona aquilo que existe de positivo em 
nós e que sejamos dominados pelo amor, 
respeito, compreensão, gratidão, compaixão 
e preocupação com os outros, em vez de o 
sermos pelas atitudes egocêntricas, egoístas, 
gananciosas, odientas, preconceituosas, sus-
peitosas e agressivas que costumam dominar 
nosso pensamento.
 O mundo em que vivemos é aquilo que fa-
zemos dele”. - Arun Gandhi

 “A CNV se baseia em habilida-
des de linguagem e comunica-
ção que fortalecem a capacida-
de de continuarmos humanos, 
mesmo em condições adversas. 
Ela não tem nada de novo: tudo 
que foi integrado à CNV já era 
conhecido havia séculos. O ob-

jetivo é nos lembrar do que já sabemos - de 
como nós, humanos, deveríamos nos relacio-
nar uns com os outros - e nos ajudar a vi-
ver de modo que se manifeste concretamente 
esse conhecimento.
 A CNV nos ajuda a reformular a maneira 
pela qual nos expressamos e ouvimos os ou-
tros. Nossas palavras, em vez de serem re-
ações repetitivas e automáticas, tornam-se 
respostas conscientes, fi rmemente baseadas 
na consciência do que estamos perceben-
do, sentindo e desejando. Somos levados a 
nos expressar com honestidade e clareza, ao 
mesmo tempo que damos aos outros uma 
atenção respeitosa e empática. Em toda tro-
ca, acabamos escutando nossas necessidades 
mais profundas e as dos outros.” - Marshall B. 
Rosenberg.

A continuidade dos aprendizados e a prática das técnicas desenvolvidas du-
rante o workshop, desde então, se dão por estudos dentro das Comunidades. 
Acompanhe alguns depoimentos:



Página 18Informativo Anastasiando
C

ré
di

to
 F

ot
o:

A
rq

ui
vo

“Observando 
cada día nos-
sa vida ayuda 
a expressar o 

sentimento do coração.”
Comunidade de Caacupé (Paraguai): Irmãs Ce-
lia Saucedo e Nancy Escobar

“Senhor, ensina-nos a observar 
sem julgamentos e sem juízos de 
valores. Dai-nos a palavra certa, na 
hora certa, e do jeito certo! Abrir o 
peito a força, numa procura...
Eu caçador de mim... (Milton Nas-
cimento), estamos a caminho nes-
se processo.”
Comunidade de Caminho de Emaús 
(Goiânia): Irmãs Maria Gilda Ferreira, 
Rejane de Paiva e Aida Noelia
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“A observação nos ajuda a ser 
mos solidárias, a vivenciar rela-
ções harmoniosas e de respeito e 
a entender que ninguém é melhor 
nem pior do que ninguém, somos 
apenas diferentes. O aprendizado 
sobre os sentimentos contribui 
para o autoconhecimento, a au-
toestima e a acolhida respeitosa 
da outra pessoa o que favorece 
para uma relação amorosa na vi-
vência comunitária.”
Comunidade Bem Viver (Goiânia): Irmãs 
Margarida Ludovico, Eliene Nobre e San-
dra Ede
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“Jesus tudo observa com 
amor, como suas discípu-
las podemos exercitar a 
arte de observar de forma 
empática, o que muito nos 
ajudará a melhor compre-
ender nossas emoções e a 
buscar o autoconhecimen-
to. Sentir a dor e a alegria 
da outra pessoa ajuda-nos 

a crescer na harmonia, respeito, equilí-
brio. Cultivamos esta arte.
Comunidade Irmã Gertrudes de (Mamanguape): Ir-
mãs Terezinha de Sousa e Aparecida Lopes
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“Observar 
sem avaliar 
é a forma 
mais elevada 
de inteligên-
cia humana. 

Onde não há amor, coloque amor e 
encontrarás. Observe com amor.
É fundamental escutar nossos sen-
timentos e os dos outros, com 
amor e compaixão.”
Comunidade da Casa Provincial (Brasília): 
Irmãs Luana de Souza, Patrícia Lopes, Ro-
sângela Maria, Solanje Tavares e Irmã Rosa 
Amélia
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“Cuanto más nos 
observamos a 
nosotros a noso-
tros mismos po-
dremos tambi-
én observar las 
particularidades 
de los demás y 
nos ofrece posi-
bles maneras nuevas de mirar las cosas. 
Mediante la observación descubrimos 
las potencialidades y cualidades del otro 
y nos ayuda a valorar su trabajo, su es-
fuerzo, su desempeño, etc.
Mediante la correcta gestión de los   
sentimientos llegamos al autoconoci-
miento, que aporta bastante beneficios 
a nuestro bienestar mental cuanto más 
conscientes seamos de nuestros propios 
sentimientos, podremos comprender y 
entender a las personas que nos rodean.”
Comunidade Santo Domingo de Gusmán (Para-
guay): Irmãs Ramona Ayala, Sofia Rodriguez, Lo-
renza Insfrán e Rosalia González

“Observação: Devemos olhar a outra 
com um olhar acolhedor, vê-la como 
ela é. Quando isso acontece estare-
mos ajudando a outra e a nós mes-
mas.         Sentimento: Viveremos 
melhor quando conseguirmos equili-
brar sentimentos e necessidades.”
Comunidade do Externato São José (Goiâ-
nia): Irmãs Águeda Gonçalves, Alice de Al-
meida, Ana Lúcio Ferreira, Cláudia Martins, 
Eliana Vitor, Francisca Saraiva, Isabel dos 
Santos, Ismaelita Tavares, Maria Helena 
Amaral, Valéria Moutinho, Verônica Ribeiro, 
Maria Irenilda Pitombeira e Thalilta Dias.
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“Quanto mais observamos as 
coisas belas da natureza mais 
sentimos gratidão ao criador, 
por tão grandes maravilhas. Os 
olhos veem a beleza de uma 
pessoa, mas é no coração que 
está o seu valor.”
Comunidade Nossa Senhora do Rosário 
(São Paulo): Irmãs Célia Silva, Irismar 
Sousa, Nadir Barros, Regina Lúcia, Romi 
Raupp, Rosimare Pereira e Terezinha 
Fernandes 
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“Observação: Até aqui o Senhor 
nos conduziu. E, certamente, da-
qui pra frente Ele nos conduzirá.
Sentimento: Fazendo-se pão 
para nós, o Senhor derrama so-
bre nós, toda a sua misericórdia 
e todo o sue amor a ponto de re-
novar nosso coração, a nossa vida 
e o modo de nos relacionarmos 
com Ele e com nossos irmãos.”

Comunidade São Domingos (Uberaba): 
Irmãs Amélia Rezende, Maria Dulce Fer-
reira, Maria José de Sena, Maria Lucré-
cia Ramalho, Neuza Roque, Nívea Padin e 
Virgínia Helena.
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ARTIGO

Nossos corações ardem de tristeza e preocupação?

 Diante de um tempo 
em que a “nossa casa co-
mum” arde em chamas e, 
nossos biomas estão sen-
do destruídos, nossos co-
rações ardem de tristeza 
e preocupação.
 E como estou ou como 
estamos? Devemos en-
frentar os desafi os ecoló-
gicos e do cuidado com o 
ambiente 
 Percebi numa ação 
que pode parecer e acre-

dito que seja uma gota 
d’água no oceano, mas 
me fez esperançar e di-
minuir um pouco a dor. 
As Irmãs acreditaram ser 
possível lançar essa gota 
no oceano e vejam o que 
decidiram em Uberaba! 
Após um estudo e várias 
pesquisas quiseram uma 
energia mais limpa com 
possibilidade também de 
ser mais barata apesar 
de um investimento inicial 
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 Foi instalada a energia 
solar na Comunidade São 
Tomás de Aquino. Essa 
energia está atenden-
do as Comunidades: São 
Domingos, CETA, Frater-
nidade Betânia e Centro 
de Educação Infantil Mar-
ta Carneiro. O excedente 
é vendido para a CEMIG. 
Na última medição feita, 
o resultado apresenta-
do da emissão de CO2 - 
33556Kg é a equivalên-
cia de 1.001,55 árvores 
plantadas.
 Talvez essa gota possa 
fazer a diferença e a tendên-
cia é crescer sempre mais.

Irmã Maria Aparecida Lola   
Ribeiro
Comunidade São Tomás de 
Aquino – Uberaba/MG

Feliz Aniversário
Novembro
01. Irmã Madalena dos Santos 
07. Irmã Patrícia Lopes Monteiro
08. Irmã Maria Nazaré Brito da Cruz
10. Irmã Leônia Maria Motta
13. Irmã Ana Lúcia Carvalho Ferreira
14. Irmã Maria Augusta de Almeida
25. Irmã Charlimène Philippe
27. Irmã M. Graças C. S. Santos (Exclaust.)


